
A Guerra voltou à Europa: o papel de Cascais.  

O desejo de poder e o revanchismo histórico quebraram o maior período de paz e 
prosperidade que o nosso continente já conheceu. A 24 de fevereiro a guerra voltou 
à Europa.
A bravura e a coragem do povo ucraniano são inspiradoras e comoventes. Fosse isso 
suficiente para travar esta infâmia contra a humanidade. 
Infelizmente, por mais que os soldados lutem nas trincheiras pela defesa da sua 
nação, por mais que os cidadãos tomem as ruas em protesto contra os tanques, há 
um povo inteiro que sofre a barbárie da guerra. Tudo isto porquê?
Pela mais nobre das razões, aquela que separa os seres racionais dos irracionais: a 
recusa de um povo prestar vassalagem e ser livre de escolher o seu próprio destino.
Este não é tempo para ambiguidades.
Cascais não está contra ninguém. Somos a orgulhosa casa de cidadãos que 
representam mais de 80% das nacionalidades do mundo. 
Mas Cascais não é, nem pode ser, neutro. Esteve e estará sempre do lado do Direito, 
da Justiça e da Humanidade. Esteve e estará sempre pela Liberdade contra a Tirania. 
Pela Paz contra a guerra. 
Cascais tem uma tradição histórica, vincada ao longo de gerações, de acolher povos 
de todos os credos e crenças. Somos casa de alentejanos e transmontanos, africanos, 
asiáticos ou americanos, russos e ucranianos. 
Assim foi, por exemplo, durante a Segunda Guerra Mundial, período em que fomos 
destino e casa para tantos e tantos milhares de refugiados. 
Os cascalenses de hoje estão à altura do legado dos seus pais e avós. A comunidade 
ergue-se de novo contra a loucura bélica e arregaça as mangas para auxiliar todos 
os viram as suas vidas desfeitas.
Aqui encontrará algumas das iniciativas que tomámos para estar à altura das 
exigências deste momento histórico. 
O sucesso desta nossa operação, a que chamámos SOS UCRÂNIA, depende 
dos esforços dos governos nacionais e locais, dos esforços das empresas e das 
instituições. Mas depende, sobretudo, das famílias de Cascais.  
Precisamos que os cidadãos nos ajudem a ajudar. 
Apelo a quem lê estas linhas, para que se voluntarie para acolher mães e filhos nas 
suas casas.  
Há quem trave esta guerra com coragem, com valentia e sacrifício na linha da frente.
A nós, pede-se apenas boa vontade, generosidade e amor ao próximo. Essa é a 
nossa guerra. 
E eu sei que, uma vez mais, vamos conseguir. 

Carlos Carreiras  
Presidente da Câmara Municipal de Cascais 

TODOS POR TODOS   
PELA UCRÂNIA MAIS DO QUE NUNCA

REFUGIADOS EM CASCAIS: E AGORA? 
Com as famílias em segurança, 
fisicamente mais longe do conflito, a 
prioridade do município está assente 
numa estratégia com três pilares:  

ACOLHIMENTO HUMANO  
E DIGNO 
Foram criados quatro centros de 
acolhimento, com capacidade para 
cerca de 300 pessoas, que dão a 
todos conforto e dignidade. Para além 
das condições materiais, a todos os 
refugiados será dado apoio legal para 
que a sua situação em Portugal seja 
reconhecida pelas autoridades. As 
políticas públicas locais darão resposta 
que garanta os direitos dos refugiados 
e que reconheça o papel central das 
famílias de acolhimento.  

REFORÇAR O ESTADO SOCIAL 
A resposta da Câmara às necessidades 
das famílias deslocadas será dada ao 
nível da Educação (com respostas 
nas nossas escolas), da Saúde (com 
cuidados garantidos), da Mobilidade 
(com cartões Viver Cascais) e 
da Cultura (com uma aposta no 
conhecimento da nossa identidade). 
Quanto mais forte for a nossa resposta, 
mais rápida será a integração.  

ACELERAR A AUTONOMIA 
FINANCEIRA
É fundamental que as empresas e o 
setor social do concelho se mobilizem 
na oferta de empregos. A Câmara 
Municipal de Cascais regista a forte 
adesão dos empresários do concelho 
às plataformas de disponibilização de 
trabalho.   



FAMÍLIA AMIGA 

A nossa capacidade de fazer a diferença 
na fronteira leste da Europa depende da 
boa vontade dos cidadãos de Cascais. 
Quanto mais forem aqueles a acolher 
famílias ucranianas, mais podemos fazer 
para ajudar quem precisa. Ajude-nos 
a ajudar. Para disponibilizar oferta de 
habitação ou manifestar a sua vontade 
de ser família de acolhimento:  

. Envie um email para
sosucrania@cm-cascais.pt

. Encontre um dos nossos  
voluntários “Cascais  
Jovem” em locais de  
maior movimento

. Use este QR Code: 

FAÇA DOAÇÕES
A generosidade dos cascalenses tem 
sido comovente. Mas nenhuma ajuda 
é demais. Comida, medicamentos, 
material médico/cirúrgico, mantas 
térmicas, produtos de higiene e cuidado 
bebé são dos bens mais necessários. 
Faça chegar a sua ajuda humanitária a 
um dos 30 pontos oficiais de recolha no 
concelho em www.cascais.pt

IBAN: PT50001800004124793000165
BIC/SWIFT: TOTAPTPL
Banco: Banco Santander Totta S.A.
País: Portugal
Descrição: CASCAIS TODOS POR 
TODOS PELA UCRÂNIA MAIS DO QUE 
NUNCA
Titular: Sta. Casa Misericórdia Cascais
NIF/VAT: 500876240
Morada:  Lg. Da Misericórdia, 51,  
2750-436 Cascais

OFEREÇA EMPREGO
Integrar os cidadãos 
deslocados é uma missão 
de máxima urgência. Se 
pode oferecer trabalho 
registe-se aqui:  

PARTILHE TALENTOS, 
COMPETÊNCIAS E 
SERVIÇOS Dar aulas de 
música ou ginástica? 
Ensinar português ou 
dar aulas de pintura? 
Partilhe os seus talentos e 
competências connosco: 

EMPRESAS E INSTITUIÇÕES 

Setor privado e economia social 
somaram forças à nossa força na 
missão SOS UCRÂNIA numa grande 
coligação de vontades: 
Abreu Advogados, Ambex – 
equipamentos emergência, Banco 
BPI, Celeiro Dieta, Checkpoint, 
Construções Pragosa, Dell, Enerre, 
Galp, Hotel Miragem, Grupo Pestana, 
Jerónimo Martins, Leroy Merlin, Lidl, 
Ocean Medical – formação  
emergência médica, Salvador 
Caetano, Science 4You, Tap, Vodafone 
… e todos os outros que se juntarão 
numa lista que cresce dia a dia 

CÂMARA MUNICIPAL  
DE CASCAIS 
Saiba mais em: 

           
 cascais.pt 

 facebook.com/CMCascais

 instagram.com/cascais_oficial

O QUE PODEM FAZER OS CIDADÃOS 
E EMPRESAS?

CONSIGO CHEGAMOS MAIS LONGE:  
A SUA AJUDA A 4000 KM DE DISTÂNCIA 

MISSÃO REFUGIADOS 
O voo humanitário fretado pela Câmara de Cascais permitiu que cerca de  
250 cidadãos ucranianos deixassem os pressionados campos de refugiados no 
Leste. Estabelecendo pontes com as cidades geminadas de Ungheni (Moldávia) 
e Sinaia (Roménia), e com os canais diplomáticos com os Governos e represen-
tações diplomáticas de Portugal, da Roménia e da Ucrânia, estamos a contribuir 
decisivamente para um novo começo na vida destas pessoas. Um recomeço que 
cada cidadão de Cascais, à sua escala, pode tornar mais esperançoso. 
 

MISSÃO AJUDA HUMANITÁRIA 
A onda solidária permitiu criar um fluxo sem precedentes de ajuda humanitária 
no nosso concelho. O ritmo é impressionante: a cada dois dias, 25 toneladas de 
bens deixam o nosso concelho de camião TIR em direção às fronteiras da Ucrâ-
nia com a Polónia e com a Roménia.  
A ajuda a bordo segue para as populações mais fragilizadas, dentro da Ucrânia. 
Antes de entregar as suas doações, por favor consulte a lista de bens mais 
necessários na linha da frente.


